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RESUMO

O tema central do congresso, ñArquitetura 

penitenciária, serviço social e direitos humanos 

nas rela­»es entre Estado e sociedadeò ® aqui 

abordado nos limites da dimensão espacial da 

arquitetura, analisada como variável 

independente, ou seja, naquilo que a arquitetura 

pode interferir no uso, na relação entre pessoas, 

nos seus deslocamentos, etc.

O interesse desta abordagem é apresentar uma 

teoria recente, que surgiu do campo dos estudos 

morfológicos, e sua importância para a 

implantação de novas tecnologias e ações 

interdisciplinares no processo de 

ressocialização/punição imposto ao indivíduo 

preso/livre.
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RESUMO

Pretendo estabelecer a necessidade de uma 

análise da relação espaço x comportamento 

como passo inicial para a avaliação das 

condições atuais do sistema penal nacional e, a 

partir desta, construir estratégias espaciais 

adequadas aos diversos cenários, sempre, em 

uma ação multidisciplinar, com presença de 

profissionais com larga experiência no contato 

com apenados e suas condições de reclusão. 
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RESUMO

Procuro demonstrar que o espaço penitenciário 

sempre esteve limitado ao arranjo de duas 

variáveis importantes para sua estruturação ïo 

controle e a vigilância. 

As diversas soluções identificadas ao longo da 

história do edifício de reformação, na expressão 

de Markus (1993), revelam pequenas alterações 

na forma como o espaço engendra estas duas 

demandas.

Estas alterações são expressas nos textos 

(idéias) que fundamentam as tomadas de 

decisão arquitetônicas: da língua para a uma 

linguagem mórfica (Hillier & Hanson, 1984)
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RESUMO

Espaço e vida em instituições totais

Em instituições totais (Goffman), onde a vida dos 

indivíduos é regida na sua totalidade, como 

conventos, quartéis e prisões, o espaço 

arquitetônico opera de forma semelhante 

segundo soluções que favorecem o controle e a 

vigilância. 

Como o espaço opera estas relações e como é 

possível estabelecer mecanismos eficientes para 

atender às expectativas da instituição e a 

qualidade de vida dos apenados.?

Como o sistema espacial interfere nas relações 

sociais em instituições totais (apenados X 

funcionários , apenados x apenados)?
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RESUMO

7 máximas universais da boa condição 

penitenciária (Foucault)

A detenção penal precisa ter como sua função 

essencial a transformação do comportamento do 

indivíduo;

Condenados precisam ser isolados ou pelo 

menos distribuídos de acordo com a gravidade 

penal do seu ato, mas acima de tudo, de acordo 

com idade, atitude mental, a técnica de correção 

a ser usada, e os estágios de suas 

transformações;

Deve ser possível alterar as penalidades de 

acordo com o condenado, segundo os resultados 

que devem ser obtidos, progressos e 

reincidências.
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RESUMO

(continuação)

O trabalho precisa ser um dos elementos 

essenciais da transformação e progressiva 

socialização dos convictos;

A educação do prisioneiro é para as autoridades 

uma indispensável precaução dos interesses da 

sociedade e uma obrigação do prisioneiro;

O regime de prisão precisa, pelo menos em 

parte, ser supervisionado e administrado por uma 

equipe especializada que possui qualidades 

morais e habilidades técnicas requeridas de 

educadores

Encarceramento precisa ser seguido de medidas 

de supervisão e assistência até a reabilitação do 

antigo prisioneiro ser completa.
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RESUMO

Espaço e comportamento ï alguns

pressupostos

O edifício não é passivo, pois tem uma forma 

particular de atuar sobre as relações humanas, 

como nos padrões de movimento e interação 

entre usuários.

Mais importante, é possível construir modelos  

modelos descritivos e analíticos que permitem 

prever a distribuição de movimento e interações, 

mediante a calibração do modelo com 

observações em situações reais. 

O ediício é instrumento fundamental para 

viabilizar o sistema de reforma do indivíduo. 
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Punição do corpo Punição da mente

(reformação)

Educação

(reformação)
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Dimensões sintáticas

Desenvolvemos nossas atividades diárias em 

espaços convexos e nos movemos e 

entendemos o ambiente no qual estamos 

imersos por linhas axiais e campos visuais. 

Espaços convexos representam as propriedades 

locais, enquanto que as linhas axiais e os 

campos visuais representam suas propriedades 

globais.

A relação entre eles estabelece o grau de coesão 

e continuidade da estrutura espacial de um 

sistema espacial edilício ou urbano. 

Linha axial Espaço convexo

Campos visuais
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Configuração espacial

Entendem-se configuração como a relação entre 

relações; 

Observa-se pela relação entre, no mínimo três 

espaços;

As propriedades de adjacência, permeabilidade e 

acesso podem ser objetivamente representadas 

e descritas numericamente; 

Na rede de permeabilidade, cada espaço 

convexo é representado por um círculo e a 

relação de permeabilidade entre dois ou mais 

espaços, por uma linha; 

A diferenciação estabelecida entre os espaços, 

favorece ou dificulta o desenvolvimento de 

atividades, a relação entre seus usuários, etc. 
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Configuração espacial

Identificar as barreiras (paredes, móveis, 

esquadrias, etc.) e as permeabilidades (portas, 

passagens, etc.).

Desenhar o mapa convexo ïo menor número de 

espaços convexos de maior dimensão.

Desenhar mapa axial ïo menor número de 

linhas axiais de maior dimensão

Desenhar os campos visuais dos diversos

ambientes, levando em consideração as 

permeabilidades e  transparências. 

2º andar

1º andar

Térreo


